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E stão abertas as inscrições para a 5a edição do “Prêmio ANA 2014”. Até o dia 30 de maio os interessados 

podem se inscreverem e participar do concurso bienal promovido pela Agência Nacional de Águas que 

ocorre desde 2006. 

Em época de escassez de recursos hídricos no Brasil, com possíveis efeitos negativos para a população – até 

mesmo racionamento no fornecimento de água-, o prêmio acerta ao buscar reconhecer iniciativas que “se 

destaquem pela excelência de sua contribuição para a gestão e o uso sustentável dos recursos hídricos do 

País, promovendo o combate à poluição e ao desperdício e apontando caminhos para assegurar água de boa 

qualidade e em quantidade suficiente para o desenvolvimento e a qualidade de vida das atuais e futuras 

gerações” (ANA). 

Os projetos a serem apresentados podem versar sobre o desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos 

por meio de gestão, combate ao desperdício e a poluição, conservação e uso eficiente da água, nas seguintes 

categorias:

ANA premia melhores iniciativas em diversas áreas

Abertas inscrições para o “Prêmio ANA 2014”

Governo: órgãos e entidades governamentais federais, estaduais e municipais, nas esferas executiva, legislativa e judiciária, entre outros;

Empresas: empresas públicas e privadas, bem como sociedades de economia mista; incluem-se nesta categoria os setores usuários de recursos hídricos, 

tais como: agricultura irrigada, aquicultura, criação de animais, geração de energia elétrica, indústria, mineração, saneamento, transporte hidroviário e 

turismo;

Organizações não Governamentais: ONGs sem fins lucrativos (também chamadas de organizações da sociedade civil) com atuação na área de 

recursos hídricos e de meio ambiente, associações de classe, sindicatos;

Organismos de Bacia: comitês de bacia hidrográfica, de rios de domínio da União, dos estados e do Distrito Federal; comissões de açudes e barragens, 

consórcios intermunicipais com ações na área de recursos hídricos, associações de usuários e agências de bacia;

Ensino: categoria que abrange estudantes e profissionais de instituições de ensino superior, médio e fundamental;

Pesquisa e Inovação Tecnológica: categoria que abrange instituições de pesquisas e profissionais voltados à produção científica e tecnológica;

Imprensa: categoria que abrange jornalistas de veículos de comunicação. Poderão ser apresentadas matérias especiais ou séries de reportagens 

veiculadas por meio da mídia desde 1º de janeiro de 2013 até o encerramento das inscrições.

Os participantes podem indicar mais de uma iniciativa, inclusive de terceiros. A seleção dos finalistas (que já ganham certificado) ocorre em outubro e a 

premiação ocorre no dia 3 de dezembro.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas de duas maneiras: online e via postal. Para inscrição online, o interessado deve acessar o site 

www.ana.gov.br/premio. 

Divulgue suas ideias, participe!
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Em breve será lançado o Portal da RESAG, espaço virtual que trará avanços importantes na velocidade e 

facilidade da troca de informações entre os participantes da Rede.

A forma de organização e trabalho em rede, por ser mais dinâmica e horizontal, requer a utilização de 

modernas formas de comunicação e interação entre seus membros. Por esta razão, está sendo criado o novo 

site da RESAG, que já vem preparado para atender diversas demandas importantes, dentre as quais cabe 

destacar:

“Redes são estruturas flexíveis que evoluem e se 

adaptam às situações que se apresentam com muita 

agilidade”

Novo Portal RESAG será lançado em breve

Agenda de cursos: haverá publicação do cronograma oficial da realização dos cursos previstos; haverá publicação do cronograma oficial da realização 

dos cursos previstos;

Contatos dos membros da Rede: espaço constantemente atualizado com informações sobre quem são os membros da Rede, com seus respectivos 

contatos; espaço constantemente atualizado com informações sobre quem são os membros da Rede, com seus respectivos contatos;

Biblioteca virtual: seção com artigos e publicações no tema da Rede e de interesse dos membros. Sua alimentação poderá ser feita também pelos 

próprios participantes;

Fóruns exclusivos de troca de informações e boas práticas: espaços de discussão livres e temáticos exclusivos dos membros;

Ofertas de serviços e produtos oferecidos por membros da Rede somente para outros membros da Rede.

O novo portal trará tudo isso e muito mais. Os trabalhos já se encontram avançados e a perspectiva é que seja lançado em pouco tempo. Além disso, destaca-se 

que concomitantemente ao portal, a RESAG conta também com um Boletim eletrônico que divulgará matérias de interesse especialmente selecionadas para os 

membros, sobre eventos internos ou externos à Rede. Além do objetivo de circulação de informações, o boletim visa divulgar ações e resultados, outorgando 

transparência sobre as atividades da Rede. 

Aguarde, em breve você irá usufruir da nova ferramentas Portal RESAG!

Com a palavra...

O Boletim RESAG conversou com a Coordenadora da Rede Vera Maria Lopes Ponçano. Confira a seguir: 

Por que construir uma estrutura de trabalho no formato "Rede"?

Vera: Redes são estruturas flexíveis que evoluem e se adaptam às situações que se apresentam com muita agilidade, o que as torna um sistema cada vez mais 

importante à sobrevivência e competitividade das organizações. 

Cada ponto da Rede explode em vários outros pontos, o que amplia substancialmente a sua área de atuação e influência. Em redes não há uma estrutura 

convencional de comando por chefias; a gestão é feita basicamente por liderança.

A coesão e a confiança em uma Rede são fatores relevantes, assim como a gestão. Na RESAG evidencia-se um significativo grau de conectividade, o qual deve 

ser intensificado no decorrer do desenvolvimento das atividades.

A criação de redes tecnológicas temáticas como as do programa Sibratec, como política de governo, certamente terão reflexos na competitividade do país e no 

estímulo ao crescimento das organizações que delas participam. 

Este paradigma organizacional mais globalizado compreende uma maior concentração de organizações que convergem em temas de interesse comum. Em seus 

pontos de conexão, além dos membros que a compõem, a Rede também interage com outras redes de cooperação nacionais e internacionais, fornecedores e 

clientes, órgãos de governo e da academia, numa atuação em diversas esferas de diferentes culturas e ambientes, o que demanda atenção e dedicação da 

coordenação e colaboração com e entre os seus membros.

Quais benefícios devem os participantes esperar desse formato em relação aos modelos de trabalho tradicionais?
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Vera: Nesta primeira etapa da RESAG, o 

objetivo é desenvolver um conjunto de ações 

direcionado a estruturar a sua base de gestão, 

desenvolver atividades relacionadas com a 

prestação de serviços em água – potabilidade, 

saneamento e abastecimento - e realizar 

pesquisas de novos materiais para distribuição 

de água. As 21 organizações e 38 laboratórios 

integrantes da Rede encontram-se distribuídos 

em dez Estados do País. Os resultados das 

atividades devem atender às demandas de 

mercado, particularmente as advindas da micro, 

pequena e média empresa. Os benefícios aos 

laboratórios estão centrados em melhoria da 

“custo menor e mais 

rapidez na geração 

de produtos e 

serviços oferecidos”

capacitação obtida por meio de vários cursos 

que têm sido oferecidos, na participação em 

programas de comparação interlaboratoriais, na 

melhoria e complementação da infraestrutura 

laboratorial, na implementação de ferramentas 

metrológicas importantes à garantia da 

qualidade de resultados emitidos pelos 

laboratórios, dentre as quais se encontram: a 

validação de métodos, cálculo de incertezas, 

uso correto de materiais de referência 

certificados (MRC), estabelecimento da 

rastreabilidade metrológica, atendimento de 

normas técnicas e correlatas. 

Neste projeto, igualmente importante aos laboratórios e ao País, é o apoio 

dado à consecução do processo de acreditação de laboratórios, de 

produtores de MRC e de provedores de ensaios de proficiência, fato que 

demonstra um avanço tecnológico na base laboratorial nacional e permite 

um apoio relevante à confiabilidade dos resultados das medições e ao 

estabelecimento de sua rastreabilidade metrológica.

Nesse contexto de Rede, as ideias, o conhecimento e as experiências práticas 

vivenciadas individualmente em cada laboratório podem ser adquiridos e 

utilizados por outros, independentemente do local onde tenham ocorrido. 

O compartilhamento de soluções a problemas comuns, o desenvolvimento de 

ações e projetos de interesse comum, o uso de uma infraestrutura virtual 

como essa, propicia um custo menor e mais rapidez na geração de produtos 

e serviços oferecidos, bem como maior sensibilização do mercado usuário. 

Todos esses aspectos são benefícios decorrentes desta forma de atuação 

construída com as redes de serviços tecnológicos do Sibratec. Na RESAG 

estamos na consolidação desse processo e atentos ao desenvolvimento de 

ações que viabilizem cada vez mais a integração de todos neste propósito 

comum, fortalecendo nossa identidade.

No momento estamos em fase final de estruturação de mais um recurso que 

intensificará a integração entre os membros: o portal web - elemento importante no 

acesso e troca de informações.

E, com muita satisfação temos este novo canal de comunicação, em funcionamento 

com esta primeira edição do BOLETIM RESAG! 

É importante minimizar o efeito das distâncias geográficas entre membros dos vários 

Estados do Brasil, por meio de mecanismos de interação que permitam que os vários 

“nós” da rede se aproximem, diminuindo as distâncias com o desenvolvimento de 

atividades numa dinâmica unificadora e participativa da Rede.

A RESAG por meio de seu Núcleo de Coordenação deve buscar mecanismos de 

articulação com o meio externo em temas técnicos, mercadológicos e de políticas, em 

especial as de normalização. Da mesma forma, o planejamento, execução e avaliação 

de desempenho devem ser realizados de forma participativa e integradora.

Este olhar deve ser de todos nós, participantes da RESAG, para que possamos 

evidenciar o alcance dos resultados obtidos coletivamente e seu impacto, fazendo jus 

“Confiança...
...transparência

Comunicação...

...Minimizar 
distâncias

geográficas"

A atuação em Redes, em sua opinião, é uma tendência?

Vera: A dinâmica e robustez de uma rede bem consolidada estão diretamente relacionadas com a eficácia e amplitude de sua atuação – virtual, propiciando um 

menor grau de separação entre os seus participantes. Essa afirmação está respaldada em vários estudos teóricos e comprovada em experiências práticas 

internacionais. Hoje, atuar sob a configuração de rede é considerado ponto chave na inserção das organizações no complexo processo de globalização.

Para o sucesso da RESAG é imprescindível...

Vera: Para termos êxito e crescer como Rede alguns ingredientes são fundamentais. Com base na vivência adquirida como coordenadora de outras redes, 

considero o requisito mais importante a existência da confiança entre os membros e a coordenação, que deve procurar entender as necessidades dos membros. 

Deve haver transparência nas expectativas e ações de ambos os lados.

O fortalecimento da confiança é fundamental na criação, manutenção e desempenho de redes e tem relação direta com a cooperação entre as organizações e o 

interesse de participação de seus integrantes. O fator “confiança” decorre da ética, postura e atitudes e direciona o que se pode chamar de “espírito de uma 

rede”, sua força motriz.

O aspecto “Comunicação” é muito importante. Na RESAG até o momento a comunicação tem sido consolidada por meio eletrônico e de forma presencial – em 

reuniões, eventos técnicos, cursos e visitas às instituições. 
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ao apoio governamental recebido nesta primeira fase de implantação da Rede e 

preparando as linhas estratégicas de desenvolvimento, com base na demanda existente 

no País, possibilitando a sua continuidade de forma consistente.

A adequada junção dos fatores citados é vital para a próxima fase dos trabalhos.

Um dos maiores incentivos que temos na RESAG é seu próprio tema, que trata de um bem mundial que devemos preservar: 

Água – saneamento e abastecimento, fundamentais à saúde e bem-estar da população.
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